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Resumo

Apesar do crescente avanço de iniciativas voltadas à igualdade de gênero nos meios educacionais
e profissionais, as mulheres ainda enfrentam obstáculos para serem aceitas e reconhecidas em
áreas onde predomina a atuação masculina. O presente trabalho objetiva prover um panorama
atualizado dos projetos habilitadores que incentivam a inserção e permanência das mulheres
na área de tecnologia da informação (TI) no cenário brasileiro, assim como, as dificuldades e
desafios em suas implementações e projetos. Para tal, realizou-se um mapeamento sistemático
da literatura (MSL) onde analisou-se e classificou-se 19 (dezenove) artigos de um total de 642
(seiscentos e quarenta e dois) estudos candidatos. Os resultados deste estudo revelam que, as
estratégias mais comuns para promover a inserção e permanência feminina se concentram em
ações de capacitação, como a oferta de minicursos, palestras e eventos envolvendo a disseminação
de informação e qualificação. Observou-se que os quantitativos se concentram em iniciativas
voltadas para a qualificação acadêmica em nível de graduação. Observou-se ainda a presença de
um quantitativo minoritário voltado diretamente para o mercado de trabalho. Os estudos indicam
que os projetos que recebem apoio governamental para promover a inclusão das mulheres na
área da tecnologia têm visibilidade e alcance mais amplos, resultarando na sua publicação
em forma de artigos em eventos relevantes. Os resultados deste estudo apresentam ainda,
indícios que os fatores determinantes para desistência das mulheres na área de TI são: (i)
influência de terceiros (IT); (ii) aspectos educacionais (AE); (iii) aspectos de mercado (AM);
(iv) limitações socioculturais (LS); e (v) aspectos emocionais e psicológicos (AEP). Acredita-se
que os resultados deste mapeamento possam complementar o corpo de conhecimento existente
na literatura, agregando informações sobre as iniciativas brasileiras voltadas ao ingresso e à
permanência de mulheres na área de computação e servir de base para proposição de novos
projetos nesta temática.
Palavras-chave: Permanência; Igualdade de gênero; Computação; Tecnologia.
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Abstract

Despite the growing advancement of initiatives aimed at gender equality in educational and
professional circles, women still face obstacles to being accepted and recognized in areas where
male activity predominates. This work aims to provide an updated overview of enabling projects
that encourage the insertion and permanence of women in the area of information technology
(IT) in the Brazilian scenario, as well as the difficulties and challenges in their implementations
and projects. To this end, a systematic literature mapping (MSL) was carried out, analyzing
and classifying 19 (nineteen) articles from a total of 642 (six hundred and forty-two) candidate
studies. The results of this study reveal that the most common strategies to promote female
insertion and retention focus on training actions, such as offering short courses, lectures and
events involving the dissemination of information and qualification. It was observed that the
quantitative ones focus on initiatives aimed at academic qualification at undergraduate level. It
was also observed the presence of a minority directly focused on the job market. Studies indicate
that projects that receive government support to promote the inclusion of women in technology
have broader visibility and reach, resulting in their publication in the form of articles at relevant
events. The results of this study also present evidence that the determining factors for women
to drop out in the IT area are: (i) third party influence (IT); (ii) educational aspects (EA); (iii)
market aspects (MA); (iv) sociocultural limitations (LS); and (v) emotional and psychological
aspects (AEP). It is believed that the results of this mapping can complement the existing body of
knowledge in the literature, adding information about Brazilian initiatives aimed at encouraging
women to enter and remain in the computing field and serve as a basis for proposing new projects
on this topic.
keywords: Permanence; Gender equality; Computing; Technology.

Data de aprovação: 09 de Janeiro de 2024 (data de apresentação do TCC)

1 INTRODUÇÃO

Historicamente no Brasil, houve aumento na oferta dos cursos da área da computação
em meados dos anos de 1960 e 1970, no entanto, apenas em 1980, registrou-se as primeiras
preocupações com o quantitativo de mulheres nestes cursos, onde os registros da época apre-
sentaram um baixo índice de adesão deste gênero (CURSINO; MARTINEZ, 2021; NOLASCO et al.,
2023; SALES, 2020). Este índice ainda encontra-se reduzido nos dias atuais (TRINKENREICH et al.,
2022; LOUZADA et al., 2014), em comparando-se a sua contraparte masculina. De acordo com
o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), os homens
ocupam em torno de 84,7% das vagas na graduação de Sistemas da informação, enquanto que,
as mulheres ocupam somente 15,3% (INEP, 2020; AVELINO et al., 2019).

Estes fatores se refletem no meio profissional em diversas regiões brasileiras, por
exemplo, nas Universidades Federais da Região Centro-Oeste, cerca de 73,8% dos docentes
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pertencem ao sexo masculino, enquanto apenas 26,2% são do gênero feminino (VALLE et al.,
2023).

Neste contexto, percebe-se uma disparidade quantitativa entre os gêneros na área da
computação,a qual está inclusa em grandes áreas das ciências exatas relacionados a STEM
(Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) (LIMA et al., 2022). Estes fatores são duplamente
relevantes, tanto na desigualdade de gênero como em quantitativos e representação no mercado
atual de tecnologia (NUNES et al., 2016; OLIVEIRA; UNBEHAUM; GAVA, 2019; BORGES et al., 2021).
A legislação brasileira também tem apresentado avanços no tocante às iniciativas relacionadas
a igualdade de gênero, pode-se citar a lei 1085/2023, que dispõe sobre a igualdade salarial e
remuneratória entre mulheres e homens no exercício da mesma função, promovendo assim a
igualdade de direitos entre os sexos (BRASIL, 2023). No entanto, as mulheres brasileiras ainda
enfrentam obstáculos para serem aceitas e reconhecidas em áreas predominantemente masculinas
(NUNES et al., 2016; BORGES et al., 2021).

Dentre os fatores que podem influenciar a baixa representação feminina na computação,
pode-se destacar a falta de incentivo dos familiares ou entes próximos (TRINKENREICH et al.,
2022; FERREIRA; BUENO, 2023; GOMES et al., 2019), ausência de reconhecimento tanto na fase
acadêmica como no local de trabalho (SILVA; OLIVEIRA; SILVA, 2019), e a ausência de modelos
femininos na área (SANTOS; MARCZAK, 2023). Diante desse contexto, em diferentes países do
mundo (LOUZADA et al., 2014; LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021), existem organizações (NOLASCO

et al., 2023) e Institutos que realizam eventos (HOLANDA; SILVA, 2022) e rodas de conversa para
abordar o tema de inclusão feminina na área computacional e discutir o baixo percentual de
mulheres na tecnologia (OLIVEIRA; UNBEHAUM; GAVA, 2019). No Brasil, a sociedade brasileira
de computação (SBC) apresenta o Women in Technology (WIT) desde meados de 2007, com a
finalidade de apresentar pesquisas relacionadas à diferença de gênero na ciência da computação
e incentivar a participação de mulheres na área (HOLANDA; SILVA, 2022; CASTELINI; AMARAL,
2019).

Trabalhos anteriores tentaram mapear panoramas das iniciativas para ingresso e perma-
nência das mulheres na área de computação, assim como da atuação do sexo feminino no ramo
de tecnologia da informação (TI) sob diversas perspectivas, conforme apresentado na Tabela
1. Estes trabalhos abordam, dentre outros temas, a atuação profissional, formação acadêmica
(CANEDO et al., 2019), os motivos das mulheres evitarem os cursos de tecnologia (LOUZADA et al.,
2014; TRINKENREICH et al., 2022; DIELE-VIEGAS et al., 2022), e listam as iniciativas em uso para
aumentar a representatividade feminina e diminuir a desigualdade de gênero nesta área (NUNES

et al., 2016; LOUZADA et al., 2014; ORTIZ-LOPEZ et al., 2020; HOLANDA et al., 2021; NOLASCO et al.,
2023; DEANNA et al., 2022; LEIRIA et al., 2022; SANTOS; MARCZAK, 2023).

No entanto, frente aos avanços crescentes nas tecnologias, legislação e movimentos de
igualdade nos ambientes estudantis e trabalhistas, um panorama atualizado se faz necessário. O
objetivo geral deste trabalho é prover um panorama atualizado sobre Mulheres na TI com ênfase
nos problemas e soluções para ingresso e permanência destas nesta área. Para tal, foi realizado
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um mapeamento sistemático da literatura empregando guias (KITCHENHAM, 2007; PETERSEN;

VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015; WOHLIN, 2014) bem estabelecidos.

Tabela 1 – Trabalhos relacionados

Publicação Tipo Ano Temática
(NUNES et al., 2016) Sysmap 2016 Ênfase nas iniciativas brasileiras que fomentam a entrada

de mulheres na Computação.
(HOLANDA; SILVA, 2022) SysMap 2022 O artigo apresenta o mapeamento dos esforços relaci-

onados às mulheres na computação em países latino-
americanos.

(HOLANDA et al., 2021) SysRev 2021 O artigo descreve iniciativas para aumentar a representa-
ção de grupos sub-representados nos Estados Unidos em
cursos de Ciência da Computação.

(LOUZADA et al., 2014) SysMap 2014 O trabalho realizou um mapeamento relacionado as publi-
cações sobre mulheres na computação.

(TRINKENREICH et al.,
2022)

SysMap 2022 O artigo agrega o estado da situação sobre a participação
das mulheres em Software de código aberto.

(NOLASCO et al., 2023) SysMap 2023 O artigo analisa como os eventos técnicos-científicos da
SBC têm abordado a temática das mulheres na computa-
ção.

(OLIVEIRA; UNBEHAUM;
GAVA, 2019)

Survey 2019 O trabalho discute a igualdade de gênero no ensino se-
cundário, com ênfase na inclusão de jovens nas áreas de
STEM.

(ORTIZ-LOPEZ et al.,
2020)

SysMap 2020 Mapeamento das iniciativas no ensino superior que bus-
cam manter estudantes hispânicos/latinos em cursos de
Ciência da Computação e Engenharia.

(CANEDO et al., 2019) Survey 2019 O trabalho identifica fatores que motivem o envolvimento
das mulheres em projetos de código aberto.

(DIELE-VIEGAS et al.,
2022)

Survey 2022 O artigo analisa as motivações e experiências de jovens
mulheres na área de STEM.

(DEANNA et al., 2022) Survey 2022 O artigo aborda a importância da mentoria para meninas
nas escolas.

(LEIRIA et al., 2022) SysRev 2022 O artigo apresenta os desafios enfrentados por mulheres
na área da computação, assim como os projetos que au-
mentam a representatividade feminina.

(SANTOS; MARCZAK,
2023)

SysMap 2023 Mapeamento sistemático dos artigos disponíveis nos anais
do WIT.

(SANTOS, 2021) SysRev 2021 O estudo apresenta o baixo número de mulheres e as es-
tratégias de atração para cursos de Computação.

(SILVA et al., 2022) SysRev 2022 Revisão sobre os problemas sofridos por universitárias de
cursos de ciência da computação.

Fonte: Produzido pelo autor

SysMap = Mapeamento Sistemático da Literatura, SysRev = Revisão Sistemática, Survey =
Revisão de Literatura.

Neste artigo são evidenciadas as seguintes contribuições para o campo de pesquisa:

• Um panorama atualizado sobre as iniciativas brasileiras voltadas ao ingresso e permanência
de mulheres na área da computação;
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• Uma síntese dos fatores impeditivos para o ingresso e permanência de mulheres nas áreas
da computação;

• Uma taxonomia visual dos tipos de abordagens voltadas para atrair mulheres para o campo
da computação;

• Um conjunto de recomendações para novas iniciativas visando promover a entrada e a
permanência das mulheres na área da computação.

Acrescenta-se que, o presente trabalho apresenta um papel complementar o corpo de
conhecimento existente na literatura, ao oferecer um arcabouço de informações para estudantes e
profissionais, visando promover a igualdade de gênero na área de computação. Neste contexto, a
pesquisa aqui realizada pode servir de base para produção de outros estudos primários, agregando
informações relevantes sobre as iniciativas para o ingresso e permanência de TI.

Este trabalho está organizado da seguinte forma. A Seção 2 apresenta os conceitos
fundamentais necessários para analisar a atual situação das mulheres no mercado de tecnologia.
A Seção 3 descreve a metodologia empregada para realização desta pesquisa.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esta Seção apresenta conceitos relevantes para a compreensão deste projeto de pesquisa.

2.1 UM BREVE HISTÓRICO DAS MULHERES NA COMPUTAÇÃO

É importante conhecer as principais contribuições de nomes femininos na área da
computação. Tendo em vista o cenário mundial, a Figura 1 apresenta uma linha temporal com
os nomes femininos que contribuíram para a história da computação de forma global, tendo se
tornado inspiração e servindo de incentivo para o ingresso de outras mulheres.

Figura 1 – Exemplos de Mulheres na Historia da Computação

1842 1949 1950

Ada
Lovelace

Dorothy
Vaughan

Margaret
Hamilton

Grace
Murray
Hopper

1960

Dana Lynn
Ulery

1969

Fonte: Produzido pelo autor

Historicamente, Ada Lovace é considerada a primeira mulher programadora, tendo se
tornado um exemplo e inspiração para outras mulheres que almejam ingressar na área até os dias
atuais (CURSINO; MARTINEZ, 2021). Em seguida, pode-se citar Dorothy Vaughan que deixou
sua marca na história da computação, por ser a primeira mulher negra chefe de departamento
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da NASA, temos ainda, Grace Murray Hopper, a qual contribuiu para o desenvolvimento da
linguagem de programação COBOL (SILVA; OLIVEIRA; SILVA, 2019; FARIAS et al., 2021). Dana
Ulery, por sua vez, apesar dos desafios enfrentados para ingressar em empresas de tecnologias,
se tornou a primeira mulher engenheira no laboratório financiado pela NASA, trabalhando
com erros sistemáticos, sistemas rastreamentos e algoritmos. Anos mais tarde, Dana se tornou
referência na área com desenvolvimento de sistemas que facilitaram a comunicação de dados
(NIKIVINCZE, 2017). Por fim, lista-se Margaret Hamilton, a qual colaborou no desenvolvimento
do programa responsável pelo envio do primeiro homem à lua (GALENO et al., 2020).

Os nomes citados contribuíram historicamente não apenas para o crescimento da área da
computação como um todo no cenário global, mas também tornaram-se importantes motivadores
para atuação de mulheres na área computacional. Em relação ao cenário nacional, a representati-
vidade de mulheres que possui formação acadêmica na área da computação atingiu seu ápice
na década de 90, compreendendo 29% do total de mulheres que concluíram a graduação neste
período, no entanto, desde então, esse número declinou progressivamente, entre 2000 e 2013,
apenas 17% dos concluintes em cursos de graduação eram mulheres (MAIA, 2016; VOSSEN et

al., 2023). Em 2017, essa proporção diminuiu ainda mais, caindo para 15% (PAULA et al., 2021).
Essa diminuição na representatividade impacta a presença de mulheres atuando formalmente no
mercado de trabalho computacional em diferentes regiões do Brasil (VALLE et al., 2023; VOSSEN et

al., 2023; PAULA et al., 2021). Apesar destes números, em específico na área docente, as mulheres
apresentam um nível de instrução mais elevado que suas contrapartes de gênero, 40% delas
possuem doutorado, em comparação com os 38% de homens com o mesmo título acadêmico
atuando na docência (PAULA et al., 2021).

Apesar desses desafios de representação, determinadas mulheres se destacaram e con-
tribuíram significativamente para o cenário computacional do Brasil. Nomes como Clarisse
de Souza (MORAES; MORAES; BIONDO, 2022) e Maria Cecília C. Baranauskas, cientistas da
computação e doutoras renomadas, são também escritoras cujas contribuições no campo da
Interação Humano-Computador (IHC) alcançaram reconhecimento tanto em âmbito nacional
quanto internacional, sendo premiadas por suas realizações (FINGER et al., 2023).

Tem-se ainda nomes como Camila Fernandez e Cláudia Bauzer se destacam por suas
contribuições, influenciando meninas a seguir carreiras em Tecnologia da Informação (TI), além
disso, Silvana Helena é uma referência por sua iniciativa em incluir mulheres negras na área da
computação, Glória Guimarães e Liane Tarouco se destacam em diferentes níveis hierárquicos
no campo da computação, representando as mulheres nessas variadas posições, Cláudia Werne
e Silvana Bahia têm contribuições notáveis na pesquisa, orientando e desenvolvendo novos
projetos, ambas conquistaram cargos, títulos e prêmios no Brasil e no exterior, reconhecidas por
suas contribuições significativas na área de Tecnologia da Informação (TI) (FINGER et al., 2023).
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2.2 MAPEAMENTO SISTEMÁTICO

O mapeamento sistemático da literatura, também conhecido como revisão de escopo,
fornece uma visão geral de determinado tema de pesquisa, por meio de análise e contribuições
de trabalhos anteriores (NETO; GOMES; SOARES, 2019). Nesse contexto, o mapeamento envolve
pesquisar na literatura os tópicos abordados por outros autores e onde a literatura foi publicada
(PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015). Apesar do mapeamento sistemático ter seme-
lhança com uma revisão sistemática, existem diferenças, como, a revisão sistemática objetiva
identificar e analisar profundamente as evidências de todos os trabalhos com o mesmo tema de
pesquisa, já o estudo do mapeamento oferece uma visão geral da literatura, podendo identificar
lacunas e agrupamento de evidências (KITCHENHAM, 2007).

Em geral, um mapeamento sistemático divide-se em etapas bem definidas, a Figura 2
apresenta um esquema visual das etapas sugeridas por Kitchenham e Petersen (KITCHENHAM,
2007; PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015). A primeira fase define todo o planejamento
necessário para a execução do mapeamento sistemático, como por exemplo, definindo o objetivo
da realização do projeto, as questões de pesquisa, e os critérios de inclusão e exclusão para
filtragem dos artigos primários. Na fase de condução, realiza-se a filtragem dos estudos primários
relevantes, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. E na publicação de resultados é
feita o mapeamento de todos os estudos aprovados na fase anterior.

Figura 2 – Processo do mapeamento sistemático

Definição dos
protocolos de

pesquisa

Planejamento

Seleção dos
estudos

relevantes

Condução

Mapear os
estudos

aprovados

Publicação de
resultados

Fonte: Produzido pelo autor

O atual trabalho utilizou a metodologia de mapeamento sistemático, seguindo recomen-
dações de guias bem estabelecidos na comunidade acadêmica (KITCHENHAM, 2007; PETERSEN;

VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015; WOHLIN, 2014), para prover um panorama atualizado sobre a
representatividade feminina na TI e quais as iniciativas para diminuir a desigualdade de gênero
nos cursos de tecnologia.

3 METODOLOGIA

Esta Seção apresenta os materiais e métodos empregados para realização deste estudo.
Em específico, realizou-se um Mapeamento Sistemático da Literatura englobando artigos primá-
rios já publicados sobre a temática. O Mapeamento seguiu recomendações de guias (WOHLIN,
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2014; PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015; KITCHENHAM, 2007) bem estabelecidos na
literatura. Realizou-se ainda uma busca manual por sítios eletrônicos de programas e projetos
para incentivo ao ingresso ou permanência de mulheres na área de TI a fim de confrontar os
resultados práticos com os disponíveis na literatura. Empregou-se para a busca de sítios a
plataforma de buscas Google™3.

3.1 OBJETIVOS E QUESTÕES DE PESQUISA

Esta pesquisa objetivou prover um panorama atualizado sobre os problemas e ações
motivadoras para o ingresso e permanência das mulheres na área de TI. Para tal, empregou-se as
questões de pesquisa (QP) apresentadas na Tabela 2.

Tabela 2 – Sumário das questões de pesquisa

ID Questão de pesquisa Motivação
QP1 Quais os principais obstáculos limitadores ao in-

gresso e permanência de mulheres na TI?
Esta questão investiga os principais obstáculos para
ingresso e permanência das mulheres na área de TI

QP2 Quais as principais ações motivadoras para in-
gresso e permanência de mulheres na TI?

Esta questão investiga as iniciativas voltadas para o
ingresso e permanência das mulheres na área de TI

Fonte: Produzido pelo autor

3.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA

Considerando as questões de pesquisa (QP) e das dimensões PI das categorias PICO
(Population, intervention, comparison e outcome) sugeridas por Kitchenham (KITCHENHAM,
2007), refinou-se a string de busca a ser empregada nas bases de busca digitais. Mapeamentos
sistemáticos empregam apenas as dimensões PI para evitar a remoção de artigos relevantes sobre
o tópico (PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015). Desta forma, os artigos de interesse
devem pertencer aos seguintes critérios iniciais:

• Population: A população consiste de estudos relacionados a problemas e iniciativas
motivadoras para o ingresso e permanência de mulheres na área de TI.

• Intervention: No contexto deste estudo, a intervenção se refere às iniciativas, abordagens,
métodos e soluções para fomentar o ingresso e permanência das mulheres na área de TI.

Para elaboração da string de busca, empregou-se o Booleano AND para agrupar os
termos comuns e o Boolean OR para agrupar os sinônimos conforme apresentado por Silva Neto
et al. (NETO; GOMES; SOARES, 2019). Realizou-se a busca em bibliotecas digitais bem estabe-
lecidas para realização de mapeamentos sistemáticos (PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ,
2015) as quais englobam domínios multidisciplinares que incluem computação e engenharias.
Foram empregadas as seguintes bibliotecas: IEEE Xplore, Web of Science, Scielo e Scopus.
Empregou-se ainda o repositório de artigos sol da sociedade brasileira de computação (SBC).
3 <https://www.google.com>
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No processo de elaboração da string de busca para o presente trabalho, foi estabelecido
um ponto de partida com base nas strings de busca de estudos relacionados (LOUZADA et al.,
2014; HOLANDA; SILVA, 2022; NUNES et al., 2016; TRINKENREICH et al., 2022; NOLASCO et al.,
2023; HOLANDA et al., 2021). Os estudos mencionados adotaram palavras-chave como ’women
AND computer’, enquanto este trabalho utilizou essas palavras-chave como ponto de partida e,
adicionalmente, incorporou termos relacionados às questões de pesquisa abordadas neste artigo.
Isso resultou na inclusão de termos como ’support OR initiative’. A Tabela 3 apresenta a versão
final da string de busca.

Tabela 3 – String de busca aplicada nas bibliotecas digitais

( woman OR women OR girl ) AND
( support OR maintain OR initiative OR empowerment ) AND

(computer OR computing OR STEM OR "information technology"
OR "software development"OR programmer OR tech ) AND

( brazil OR brazilian )
Fonte: Produzido pelo autor

Os artigos foram exportados das bases de buscas digitais no formato BibTeX, posteri-
ormente a ferramenta JabRef4 foi utilizada para realizar as etapas de seleção e avaliação deste
mapeamento.

Para fins de complementação do método de pesquisa, foi realizada uma busca manual
por sítios contendo projetos onde empregou-se o termo "ações incentivo meninas mulheres na
computação informática"na plataforma de busca Google Inc em meados do segundo semestre
de 2023, a qual retornou 62.500 resultados, os quais ordenados pela relevância e registrados os
principais projetos.

3.3 SELEÇÃO DOS ESTUDOS PRIMÁRIOS

Realizou-se a seleção dos estudos em estágios, aplicando critérios de inclusão e exclusão,
sendo que o primeiro estágio baseia-se na análise de título e resumo e o segundo estágio baseia-
se na análise do texto completo dos artigos pré-selecionados, conforme recomendado por
Kitchenham e Petersen (KITCHENHAM, 2007; PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015). Este
artigo empregou critérios baseados nos de Silva Neto et al. (NETO; GOMES; SOARES, 2019) para
filtragem e seleção dos artigos relevantes. A Tabela 4 apresenta os critérios de seleção utilizados
neste trabalho.

Optou-se por avaliar estudos escritos apenas em Inglês ou Português, esta escolha é
justificada pela língua inglesa ser empregada mesmo em regiões que usem outras línguas oficiais
(NETO; GOMES; SOARES, 2019). O ano limite de 2018 se justifica pela busca de artigos recentes,
ou seja, nos últimos 5 (cinco) anos.
4 https://www.jabref.org/
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Tabela 4 – Critérios de inclusão e exclusão

Critérios de Inclusão (IC)
1: Artigos de jornal ou conferências/workshops com tema central ou seções dedicadas explicitamente as mulheres
na computação.
Critérios de exclusão (EC)
EC1: Estudos duplicados (apenas um é considerado).
EC2: Artigos curtos ou Short Papers (até cinco páginas), onde é difícil extrair respostas claras das questões de
pesquisa.
EC3: Estudos não relacionados às questões de pesquisas.
EC4: Estudos secundários ou terciários: Surveys, estudos bibliométricos, revisões de literatura, mapeamentos ou
revisões sistemáticas.
EC5: Material promocional, editoriais, apresentação de pôsteres ou sumário de eventos.
EC6: Estudos publicados em línguas que não sejam Inglês ou Português.
EC7: Estudos publicados antes de (2018 últimos cinco anos).
EC8: Estudos onde é impossível recuperar o texto completo para análise.

Fonte: Produzido pelo autor

4 RESULTADOS

Nesta Seção, apresenta-se os resultados deste mapeamento sistemático à partir de sua
execução nas bases de busca digitais até a síntese dos artigos selecionados.

4.1 METADADOS

A Figura 3 apresenta as contagens individuais de registros referente à execução da
string de busca nas bases de dados mencionadas na Seção 3, assim como o número de artigos
excluídos empregando-se os critérios definidos e a quantidade de artigos aprovados em cada
etapa. O processo foi organizado com base nas etapas propostas por Kitchenham e Petersen et al.

(KITCHENHAM, 2007; PETERSEN; VAKKALANKA; KUZNIARZ, 2015).
Inicialmente, foram extraídos 642 (seiscentos e quarenta e dois) artigos. Posteriormente,

a avaliação destes envolveu a análise dos títulos e resumos. Por fim, na etapa de leitura completa
dos textos, foram avaliados 67 (sessenta e sete) artigos. Em ambas as etapas do processo,
os critérios de inclusão e exclusão foram aplicados. Ao final, 19 (dezenove) artigos foram
considerados elegíveis para inclusão na análise e categorização deste mapeamento.

A listagem dos artigos aprovados, acompanhada de sua categorização correspondente,
está disponível no Apêndice, Tabela 8. Disponibilizou-se ainda a listagem completa dos artigos
avaliados incluindo informações do processo de seleção e categorização no repositório5 de dados
deste mapeamento (SOARES; Siva Neto, 2023).

Em relação aos meios de publicação dos artigos selecionados, a Tabela 5 apresenta
as principais fontes de publicação identificadas neste estudo. A categoria de publicação mais
recorrente foi o Workshop ’Women in Information Technology’, seguida pelo ’CEUR Workshop
Proceedings’. Estes eventos podem representar pontos de interesse para futuras publicações
relacionadas à temática abordada. Acrescenta-se que, as demais publicações aprovadas provêm
5 <https://shorturl.at/prvS0>
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Figura 3 – Quantitativo dos artigos

Bases Digitais

= 642 artigos

IEEE
(32)

Web of Science
(497)

SBC
(12)

Scopus
(46)

Leitura de titulo e
abstract

Leitura completa
do texto

EC1 (55)
EC2 (1)
EC3 (516)
EC5 (3)

EC1 (1)
EC2 (8)
EC3 (24)
EC4 (10)
EC5 (1)
EC8 (4)

Excluídos
Excluídos

Artigos aprovados
(67)

Scielo
(55)

Artigos aprovados
(19)

Fonte: Produzido pelo autor

de eventos distintos, sem repetição ou recorrência, contabilizando 1 (uma) publicação para cada
item remanescente.

Tabela 5 – Fontes de publicações

Fonte Tipo Quantitativo
Women in Information Technology W 5
CEUR Workshop Proceedings W 2

Fonte: Produzido pelo autor

W= Workshop

A Figura 4 apresenta as palavras mais frequentemente utilizadas nos resumos dos 19
(dezenove) artigos aprovados. Observa-se que as palavras mais destacadas são WOMEN, a
qual ocorre 42 (quarenta e dois) vezes, students 24 (vinte e quatro) vezes, gender 21 (vinte
e um) vezes, science também mencionada 18 (dezoito) vezes, e girls 17 (dezessete) vezes.
Percebe-se ainda, termos que, mesmo com menor recorrência, são relevantes para realização de
buscas relacionadas a temática, entre eles: projects, stem, female, development. Estes termos,
adicionados a palavras chaves centrais da temática podem ser empregados na busca de pesquisas
relacionadas.

4.2 QP1: QUAIS OS PRINCIPAIS OBSTÁCULOS LIMITADORES AO INGRESSO E
PERMANÊNCIA DE MULHERES NA TI?

Esta questão de pesquisa investiga os principais problemas apresentados nos estudos
avaliados. Empregou-se a categorização presente no trabalho de Santos e Marczak (SANTOS;
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Figura 4 – Nuvem de Palavras

Fonte: Produzido pelo autor

MARCZAK, 2023) para agrupar os problemas conforme segue: Influência de Terceiros (IT),
Aspectos Educacionais (AE), Aspectos de Mercado (AM), Limitações Socioculturais (LS) e
Aspectos Emocionais e Psicológicos (AEP). Estes fatores podem impactar na participação em
projetos na área.

4.2.1 Influência de Terceiros (IT)

Os estudos pertencentes a esta categoria (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022; REZNIK; MAS-

SARANI; BARTON, 2023; BORGES et al., 2021; SALES, 2020; FOLLADOR, 2021; AVELINO et al.,
2019; BORDIN et al., 2020) apontam que este desafio pode surgir ainda nos primeiros anos de
vida. Dentre os problemas que compõem a influência de terceiros, pode-se citar a falta de
exposição às tecnologias computacionais, ausência de incentivo para uso de jogos eletrônicos
e ainda a ausência de atividades de raciocínio lógico (SALES, 2020). Estes fatores podem
desencorajar o interesse nas fases de escolha educacional/profissional nos campos ligados à
informática/computação (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022). Nas universidades, a falta de iniciativas
para atrair e apoiar as mulheres em TI contribuem com a desigualdade entre gêneros nas áreas
computacionais (FOLLADOR, 2021). A escassez de modelos femininos reconhecidos e bem-
sucedidos na área também limita a identificação das meninas na carreira (REZNIK; MASSARANI;

BARTON, 2023; BORGES et al., 2021). Além disto, a preocupação dos pais com os preconceitos
físicos e psicológicos, se destaca como uma barreira significativa (AVELINO et al., 2019; BORDIN

et al., 2020), impactando diretamente suas decisões.
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4.2.2 Aspectos Educacionais (AE)

Apesar da crescente popularização da internet e redes sociais na atualidade, nesta
categoria, um levantamento por meio de entrevistas com as alunas destacam que, as disciplinas
acadêmicas ligadas a área de tecnologia, com conteúdos de natureza técnica que compõem
os cursos de computação, são relativamente desconhecidas (BORDIN et al., 2020; GOMES et al.,
2019; AVELINO et al., 2019; LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021). Este fato resulta na busca por áreas
bem estabelecidas nas quais estas alunas já estão familiarizadas (BORDIN et al., 2020). Outra
observação relevante é a ausência de familiaridade destas alunas com computadores durante
a educação básica, ocasionando uma diminuição no interesse das alunas pela programação de
computadores (GOMES et al., 2019; AVELINO et al., 2019). Além disso, observa-se o fato de
quê, mesmo projetos que objetivam o fomento da participação de mulheres nas áreas de TI
podem apresentar taxas de insucesso, cita-se como exemplo o fato de parte das participantes do
Projeto Elas na Robótica (LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021) não demonstraram melhorias em seu
desempenho acadêmico nas disciplinas relacionadas a STEM.

4.2.3 Aspectos de Mercado (AM)

Dentre os estudos avaliados, com base nos depoimentos das mulheres, também identificou-
se desafios enfrentados por elas no cenário empresarial (FERREIRA; BUENO, 2023; KOHL; PRI-

KLADNICKI, 2022; RIBEIRO et al., 2019). Durante as entrevistas, foi discutida a falta de reco-
nhecimento e credibilidade em comparação com seus colegas de gênero masculino, destacando
também a escassez de mulheres na equipe (FERREIRA; BUENO, 2023). Além disso, apontaram
a disparidade salarial em relação a homens com a mesma formação e função (RIBEIRO et al.,
2019), bem como a ausência de mulheres em cargos de liderança e gerência, o que desestimula
outras mulheres a ingressarem na área (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022). Observa-se ainda que,
empresas que não adotam medidas para atrair mulheres nestas áreas, acabam por criar ambientes
predominantemente masculinos (BORGES et al., 2021).

4.2.4 Limitações Socioculturais (LS)

Nesta categoria, os estudos avaliados (FERREIRA; BUENO, 2023; FOLLADOR, 2021;
BORDIN et al., 2020; GUERCY; ISHITANI, 2021; AVELINO et al., 2019; RIBEIRO et al., 2019; REZNIK;

MASSARANI; BARTON, 2023; KOHL; PRIKLADNICKI, 2022) apresentam que, durante entrevistas,
evidenciou-se a influência dos fatores culturais na área da tecnologia. Segundo os relatos das
mulheres, a cultura social está relacionada à crença na superioridade masculina sobre as mulheres,
o que caracteriza o machismo (FERREIRA; BUENO, 2023; FOLLADOR, 2021), à persistente ideia
de turmas de computação compostas exclusivamente por homens (BORDIN et al., 2020) e aos
preconceitos sobre as habilidades femininas nas ciências (GUERCY; ISHITANI, 2021; AVELINO et

al., 2019; RIBEIRO et al., 2019). Adicionalmente, identificou-se situações de assédio relatadas por
jovens (REZNIK; MASSARANI; BARTON, 2023; KOHL; PRIKLADNICKI, 2022). Como resultado, as
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mulheres que enfrentaram tais situações lidaram com impactos negativos em suas vidas, afetando
significativamente seu desenvolvimento pessoal e bem-estar emocional.

4.2.5 Aspectos Emocionais e Psicológicos (AEP)

Os desafios mencionados anteriormente, de forma individual ou em conjunto, acarretam
em cenários de preconceito, discriminação ou desigualdade, os quais têm impactos diretos no
estado emocional e bem-estar das mulheres. Desta forma, agrupou-se na última categoria os
relatos de emoções negativas, como medo e desencorajamento ao ingressar nesta área (GUERCY;

ISHITANI, 2021; AVELINO et al., 2019; BORGES et al., 2021; BORDIN et al., 2020). Além disso,
preocupações com situações misóginas e a falta de reconhecimento podem acarretar em senti-
mentos de desvalorização e insegurança (PAGANINI et al., 2023). Pode-se citar ainda, restrições
em relação ao tempo dispensado em tarefas domésticas em conjunto com atividades laborais,
aumentando a ansiedade e dificultando não só o ingresso, mas também a permanência feminina
nos ambientes computacionais (FERREIRA; BUENO, 2023; LIMA et al., 2022; REZNIK; MASSARANI;

BARTON, 2023).

4.3 QP2: QUAIS AS PRINCIPAIS AÇÕES MOTIVADORAS PARA INGRESSO E PERMA-
NÊNCIA DE MULHERES NA TI?

Para fins de agrupamento dos estudos aprovados, classificou-se as abordagens para
atrair mulheres para a área da computação em duas grandes áreas, as objetivas e as subjetivas.
Uma taxonomia visual desta classificação é apresentada na Figura 5.

Figura 5 – Abordagens para inclusão feminina na computação

Abordagens

Levantamento/Provimento
de Informação

Subjetivas

Capacitação

Objetivas

Fonte: Produzido pelo autor

Na abordagem Objetiva, observa-se a ênfase em iniciativas práticas como a oferta de
cursos de capacitação. A abordagem subjetiva consiste no levantamento e disponibilização
de informações, oferecendo oportunidades para mulheres documentarem e compartilharem os
desafios enfrentados, assim como as motivações que as incentivaram a ingressar na área da
tecnologia.
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Em relação às ações ou projetos motivadores que alavancam a permanência ou ingresso
de mulheres na TI, a Tabela 6 apresenta uma listagem das iniciativas encontradas nos artigos
avaliados, assim como os tipos de abordagens utilizadas. As categorias e tipos estão de acordo
com a Figura 5.

Tabela 6 – Sumário das iniciativas para ingresso e permanência de mulheres na TI

Projeto/Iniciativa Financiado (S/N) Tipo de abordagem
Meninas Digitais no Cerrado (FARIAS et al., 2021) S

Capacitação

Curso Online em Massa Aberto (MOOC) de robótica educacional
(PLAZA et al., 2020) N

Programa Cunhanta Digital, no Amazonas (GOMES et al., 2019) S
Projeto Include meninas.uff (AVELINO et al., 2019) S
Projeto Meninas Digitais de Mato Grosso (LIMA et al., 2022) S
Projeto Emílias da Universidade Tecnológica Federal do Paraná;
Projeto TIChers; (GUZMAN et al., 2020) S

Projeto Elas na Robótica (LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021) S
Movimento Empresa Júnior (MEJ) (BORGES et al., 2021) N
Projeto Meninas na Ciência da Computação, da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB). (SALES, 2020) S

Reprograma (FOLLADOR, 2021) N
Projeto StoryGirls (SABURIDO; DIAS; FRANÇA, 2021) N
Mulheres na STEM (OLIVEIRA et al., 2018) S
Entrevista (FERREIRA; BUENO, 2023) N

L/P de Informação
Questionário (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022) N
Entrevista (GUERCY; ISHITANI, 2021) N
Questionário + Entrevista (REZNIK; MASSARANI; BARTON, 2023) N
Portal elas-na-computação (RIBEIRO et al., 2019) N
Evento Hackathons voltado para as mulheres (PAGANINI et al., 2023) N Evento competitivo
Tutoria das Gurias (BORDIN et al., 2020) S Mentoria

Fonte: Produzido pelo autor

L/P de Informação = Levantamento/Provimento de Informação.

Nos trabalhos de Farias et al., Plaza et al., Lobo De Aguiar Gomes et al., Avelino et

al., de Lima et al., Guzman et al., Lima et al., Paganini et al., Borges et al., Sales, Saburido
et al., Oliveira et al., Bordin et al., Follador, (FARIAS et al., 2021; PLAZA et al., 2020; GOMES et

al., 2019; AVELINO et al., 2019; LIMA et al., 2022; GUZMAN et al., 2020; LIMA; FERREIRA; SILVA,
2021; PAGANINI et al., 2023; BORGES et al., 2021; SALES, 2020; SABURIDO; DIAS; FRANÇA, 2021;
OLIVEIRA et al., 2018; BORDIN et al., 2020; FOLLADOR, 2021), observou-se a abordagem objetiva,
destacando iniciativas práticas como a oferta de cursos e a realização de eventos para capacitar
mulheres.

Farias et al., Sales, Saburido et al. (FARIAS et al., 2021; SALES, 2020; SABURIDO; DIAS;

FRANÇA, 2021) conduziram mini cursos interativos com o objetivo de capacitar meninas a
adquirir conhecimento e informações sobre a inclusão das mulheres no campo da computação.
Devido à pandemia, os projetos Meninas Digitais no Cerrado (FARIAS et al., 2021) e Projeto
StoryGirl (SABURIDO; DIAS; FRANÇA, 2021) optaram por realizar cursos online. Ambos os
projetos discutiram em seus encontros a inclusão da mulher na tecnologia, bem como conceitos
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de programação. Por sua vez, o projeto Meninas na Ciência da Computação (SALES, 2020),
trabalha com estudantes de cinco escolas públicas localizadas na capital do estado da Paraíba e
no interior, desenvolvendo estratégias que incluem visitas a laboratórios e cursos na Universidade
Federal da Paraíba.

Plaza et al. e Lima et al. (PLAZA et al., 2020; LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021) conduziram
cursos relacionados à educação em robótica, ambos enfatizando a importância de incluir mulheres
e outros grupos sub-representados nas carreiras de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática
(STEM). O Curso Online Aberto e Massivo (MOOC) (PLAZA et al., 2020) teve como objetivo
instruir os alunos no uso de ferramentas de robótica educacional. Por sua vez, o projeto Elas na
Robótica (LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021), envolveu a realização de cursos destinados a alunas e
professoras, juntamente com palestras, exposições e competições de robôs nas escolas.

Apesar das iniciativas para inserir mulheres na área de computação, a presença feminina
nas empresas de tecnologia continua abaixo dos padrões desejados (BORGES et al., 2021). Diante
desse cenário, Borges et al. e Follador (BORGES et al., 2021; FOLLADOR, 2021) direcionaram seus
esforços para capacitar mulheres, permitindo que elas vivenciem uma realidade empresarial antes
mesmo de sua formação. O Movimento Empresa Júnior (MEJ) (BORGES et al., 2021) promoveu
entrevistas e a divulgação do processo seletivo conduzidas por mulheres, resultando em iniciativas
positivas evidenciadas pelo aumento de 11% na participação feminina na empresa. No trabalho
de Follador (FOLLADOR, 2021), o projeto Reprograma™6 é destacado pela implementação de
cursos de capacitação em tecnologia com o objetivo de promover a inclusão e o empoderamento
feminino no mercado de TI.

As iniciativas de Lobo De Aguiar Gomes et al., Avelino et al., de Lima et al., Guzman et

al., Oliveira et al., Paganini et al. e Bordin et al. (GOMES et al., 2019; AVELINO et al., 2019; LIMA

et al., 2022; GUZMAN et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2018; PAGANINI et al., 2023; BORDIN et al., 2020),
promovem cursos, palestras e eventos para estudantes e docentes da graduação e pós-graduação,
com o objetivo de fornecer conceitos e habilidades na área às mulheres, ao mesmo tempo que
possibilitam a interação com outras profissionais e encontrar modelos inspiradores. O projeto
Emílias (GUZMAN et al., 2020) abordou a importância de engajar não apenas as alunas, mas
também suas professoras, resultando no Projeto TIChers voltado para professoras do Ensino
Fundamental. Adicionalmente, os projetos Include meninas.uff (AVELINO et al., 2019), Meninas
Digitais de Mato Grosso (LIMA et al., 2022) e o projeto Tutoria das Gurias (BORDIN et al., 2020)
atuam na capacitação de meninas, incluindo a publicação de pesquisa científica.

Por outro lado, os trabalhos de Ferreira e Bueno, Kohl e prikladnicki, Reznik et al.,
Ribeiro et al. e do Nascimento Guercy e Ishitani (FERREIRA; BUENO, 2023; KOHL; PRIKLADNICKI,
2022; REZNIK; MASSARANI; BARTON, 2023; RIBEIRO et al., 2019; GUERCY; ISHITANI, 2021)
apresentaram abordagens subjetivas com intuito de coletar informações das mulheres, por meio
de entrevistas ou questionários, visando ampliar a visibilidade e a representatividade feminina.

Ferreira e Bueno, Kohl e Prikladnicki, do Nascimento Guercy and Ishitani, Reznik et
6 <https://reprograma.com.br/>
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al. e Ribeiro et al. (FERREIRA; BUENO, 2023; KOHL; PRIKLADNICKI, 2022; GUERCY; ISHITANI,
2021; REZNIK; MASSARANI; BARTON, 2023; RIBEIRO et al., 2019) adotaram abordagens subjetivas,
utilizando métodos como questionários e entrevistas, com o propósito de coletar informações
sobre os desafios enfrentados e as ações motivadoras, visando fornecer dados úteis para promover
novas iniciativas e projetos direcionados às mulheres.

Nas abordagens de Reznik et al. e Ferreira e Bueno (REZNIK; MASSARANI; BARTON,
2023; FERREIRA; BUENO, 2023), observaram-se os fatores que motivaram as meninas, destacando
o apoio familiar, modelos femininos inspiradores, grupos de apoio e participação em eventos
para ampliar o conhecimento na área, elementos cruciais para o engajamento das jovens na
computação. Estas iniciativas revelaram-se fundamentais para estimular o interesse e a perma-
nência das mulheres no campo, promovendo uma cultura inclusiva e inspiradora para as futuras
gerações. Além disso, com o intuito de promover a inclusão de meninas nos jogos de videogame,
do Nascimento Guercy e Ishitani (GUERCY; ISHITANI, 2021) conduziram uma pesquisa para
identificar as características de jogos que despertam o interesse das meninas. O autor indicou
que a presença de avatares femininos contribui para a inclusividade do jogo.

Kohl e Prikladnicki (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022) deram ênfase em suas pesquisas
voltadas para o mercado de tecnologia. Em sua pesquisa, a equipe compartilhou ferramentas
que as empresas estavam utilizando para promover a inclusão de gênero, como o Canvas de
empatia, um quadro onde a equipe pode expressar suas emoções, e códigos culturais, que visam
à igualdade de gênero no ambiente de trabalho, garantindo que mulheres e homens atuem em
cargos similares e recebam salários equivalentes. Além disso, constatou-se que empresas que
promovem a inclusão de gênero apresentam um melhor compartilhamento de ideias e tomadas
de decisão aprimoradas.

Adicionalmente, Ribeiro et al. (RIBEIRO et al., 2019) realizaram a aplicação de questio-
nários para mapear o perfil das mulheres atuantes na área de tecnologia da informação, com o
propósito de disseminar um panorama da atuação feminina na computação, tanto na graduação
quanto no ambiente profissional. Estes dados foram agregados e disponibilizados no portal
Elas na Computação™7, a fim de proporcionar uma melhor compreensão e reflexão sobre a
participação das mulheres neste setor, permitindo uma avaliação das medidas necessárias para
reverter as desigualdades de gênero.

4.3.1 Sítios de Projetos provenientes de plataformas de busca

Para fins de complementar os resultados deste mapeamento, e tendo por base os pro-
blemas relatados por Guzman et al. (GUZMAN et al., 2020) sobre a necessidade de ampliar as
publicações de projetos existentes para garantir sua visibilidade, foi realizada busca manual
empregando a plataforma de buscas Google™8 conforme apresentado na Seção 3. A Tabela 7
apresenta os 15 (quinze) principais resultados ordenados por relevância.
7 <https://elas.computacao.ufcg.edu.br/>
8 <https://www.google.com>
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Tabela 7 – Top 15 Sítios de Projetos que fomentam ingresso e permanência de mulheres

Projeto Sítio Mapeado (S/N)
Meninas na CC da UFPB <https://shorturl.at/cvJKL> S
It Girls da UFPB <https://shorturl.at/KTW38> N
Meninas.comp da UnB <https://shorturl.at/eyH49> N
TIChers da UTFPR <https://shorturl.at/fjOV1> S
Meninas Pai d’Éguas da UFPA <https://shorturl.at/svx38> N
PrograMaria <https://shorturl.at/gjV16> N
Meninas Digitais do Vale <https://shorturl.at/jlwO5> N
Meninas Digitais no Cerrado <https://shorturl.at/vKLWX> S
Brazilians in Tech <https://shorturl.at/desL2> N
Cintia <https://shorturl.at/ehjF3> N
Katie <https://shorturl.at/afhkL> N
Curso Mooc de Lovelace: RE <https://shorturl.at/afJKW> S
Programa Goianas CI <https://shorturl.at/bz068> N
Mulheres nas ciências exatas <https://shorturl.at/auIR9> N
Programa Mulher e Ciência <https://shorturl.at/BDPT8> N

Fonte: Produzido pelo autor

CC = Ciência da Computação, UFPB = Universidade Federal da Paraíba, UnB = Universidade de
Brasília, UTFPR = Universidade Tecnológica Federal do Paraná, UFPA = Universidade Federal
do Pará, RE = Robótica Educacional, CI = Ciência e Inovação.

De acordo com a Tabela 7, os projetos identificados durante a busca manual têm como
seu objetivo primário motivar meninas e mulheres a ingressar na área da computação por meio
de atividades educacionais (meio acadêmico), disponibilizando cursos de capacitação de forma
complementar a educação formal. Identificou-se ainda, a criação de plataformas para reunir
estudantes e profissionais de áreas relacionadas à tecnologia, atuando como uma rede de apoio
para conectar mulheres e facilitar a troca de experiências e perspectivas sobre a presença feminina
no campo da tecnologia.

Percebe-se que, apesar deste sysmap empregar bases de busca relevantes e bem esta-
belecidas no meio científico, a busca manual retornou um quantitativo expressivo de trabalhos
não mapeados ou presentes em artigos das bases de busca. Nota-se ainda que, a ausência de
publicações científicas abordando estes projetos pode ser um fator impeditivo para o fomento e
divulgação das iniciativas.

4.4 CONSIDERAÇÕES

Esta Seção apresenta considerações sobre os resultados encontrados e realiza um
comparativo com trabalhos relevantes abordando temáticas similares. Os principais resultados
aqui encontrados podem ser resumidos conforme segue:

• Este mapeamento realizou a categorização das abordagens para ingresso e permanência de
mulheres na área da computação em dois grandes grupos: objetivas e subjetivas.

• Apesar do crescente avanço nas iniciativas, as mulheres ainda enfrentam barreiras para
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serem reconhecidas na área. Este mapeamento apresentou fatores determinantes que
impactam a desistência das mulheres, como influências educacionais, desafios de mercado
e da cultura da sociedade, além de fatores pessoais.

• Ações de capacitação, como a oferta de minicursos, palestras e eventos, foram identificadas
como iniciativas mais frequentes para promover a inserção de mulheres na área de TI.

• Este estudo revelou que os quantitativos se concentram em iniciativas voltadas para cursos
de graduação, embora uma minoria aborda estratégias voltadas para o mercado de trabalho.

• Observou-se que projetos que recebem apoio governamental para promover a inclusão das
mulheres na área da tecnologia têm visibilidade e alcance mais amplos. Estes projetos
resultaram em publicações acadêmicas em eventos relevantes.

• Os resultados apontam um número expressivo de projetos sem publicação de seus re-
sultados no meio acadêmico em forma de artigos. Este fator reforça a necessidade de
divulgação dos projetos formalmente por meio de publicações científicas em periódicos de
alto impacto para a área de computação.

4.4.1 QP1: Quais os principais obstáculos enfrentados pelos projetos de fomento ao
ingresso e permanência de mulheres na TI?

Em relação aos principais obstáculos enfrentados durante o projeto e execução das
ações de incentivo e permanência das mulheres na área de TI, os resultados obtidos neste estudo
estão de acordo com os trabalhos anteriores, como os trabalhos de e Holanda e Silva , Silva et al.,
Santos e Marczak, Leiria et al., Diele-Viegas et al., Trinkenreich et al. e Canedo et al. (HOLANDA;

SILVA, 2022; SILVA et al., 2022; SANTOS; MARCZAK, 2023; LEIRIA et al., 2022; DIELE-VIEGAS et

al., 2022; TRINKENREICH et al., 2022; CANEDO et al., 2019). Os referidos autores apresentaram
motivos que explicam a escassa presença feminina na computação, abordando a falta de modelos
femininos, a percepção das meninas sobre a graduação em tecnologia como uma área inacessível,
e também evidenciando a influência dos estereótipos sociais sobre esta área de estudo (HOLANDA;

SILVA, 2022; CANEDO et al., 2019). Adicionalmente, os artigos analisaram os preconceitos de
gênero, bem como o receio e a insegurança enfrentados pelas mulheres ao considerarem ingressar
no campo da informática (DIELE-VIEGAS et al., 2022). Os fatores mencionados, emergem como
elementos significativos nas decisões relacionadas à falta de interesse ou ao abandono por parte
das mulheres no campo específico (SILVA et al., 2022; TRINKENREICH et al., 2022; CANEDO et al.,
2019). Compreender os motivos que afetam a decisão das meninas é crucial para a formulação
de estratégias e políticas que visem a equidade de gênero e promover ambientes inclusivos na
computação, incentivando a participação das mulheres e mitigando as barreiras que limitam o
envolvimento delas na área (SANTOS; MARCZAK, 2023; LEIRIA et al., 2022).
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4.4.2 QP2: Quais as principais ações motivadoras para ingresso e permanência de mulhe-
res na TI?

Ao considerar os fatores motivacionais, os estudos ressaltaram que as ações mais
frequentes, como a realização de eventos, palestras e cursos, influenciam as meninas a se
matricularem e permanecerem nos cursos na área da computação. Além destas abordagens,
a aplicação de questionários e entrevistas também demonstrou ser eficaz, proporcionando
oportunidades para que as mulheres compartilhem suas experiências, o que pode motivar outras
meninas a seguir carreira na área.

Os resultados aqui encontrados estão em consonância com os trabalhos de Nunes et

al., Holanda et al., Santos e Marczak, Diele-Viegas et al. e Mario Santos, (NUNES et al., 2016;
HOLANDA et al., 2021; SANTOS; MARCZAK, 2023; DIELE-VIEGAS et al., 2022; SANTOS, 2021).
Estes autores afirmam quê, o apoio social é um dos fatores principais para incentivo. Holanda
et al. (HOLANDA et al., 2021) apresenta que o uso do computador é importante, porém não
suficiente para promover adequadamente o interesse na área. Assim, confirma-se que ações
motivacionais, que vão além do ensino técnico, enfatizando na construção de um ambiente
inclusivo, estão apropriadas para fomentar o interesse e a participação em estudos relacionados à
área da computação.

Observou-se que, as iniciativas estão objetivadas principalmente no ingresso e na
permanência das meninas nos cursos em nível de graduação, deixando em segundo plano as
ações direcionadas ao mercado de trabalho. Leiria et al. (LEIRIA et al., 2022) destacam a
importância de iniciativas empresariais voltadas para aumentar a diversidade de gênero nas
empresas. Nesse contexto, o Movimento Empresa Júnior (MEJ) (BORGES et al., 2021) confirmou
as observações de Leiria et al. Ao adotar medidas que equilibram a presença de homens e
mulheres dentro da empresa, geraram um notável aumento da representatividade feminina.
Sugeriu-se, no trabalho de Deanna et al. (DEANNA et al., 2022), que as empresas adotem ações
para minimizar a disparidade de gênero, como igualar salários, oferecer promoções no início
da carreira, reconhecer mulheres em posições de liderança e homenageá-las com prêmios e
indicações. Estas ações são eficazes para reduzir a diferença de gênero no ambiente de trabalho
(TRINKENREICH et al., 2022).

Outro aspecto apresentado na Tabela 6, são os projetos que recebem apoio financeiro
de programas governamentais dedicados ao incentivo da participação feminina. De acordo com
estudos como Holanda e Silva e Deanna et al. (HOLANDA; SILVA, 2022; DEANNA et al., 2022), o
apoio financeiro é fundamental para proporcionar suporte às iniciativas que buscam aumentar a
participação das meninas em cursos de computação.

Dentre os projetos listados na Tabela 7, apenas 4 (quatro) tiveram suas atividades
documentadas por meio de publicações científicas. A ausência destes registros pode dificultar o
desenvolvimento de novos projetos com base nestas informações. Os resultados encontrados
neste estudo estão alinhados com as pesquisas de Louzada et al. , Holanda e Silva et al., Oliveira
et al. e nolasco et al. (LOUZADA et al., 2014; HOLANDA; SILVA, 2022; OLIVEIRA; UNBEHAUM;
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GAVA, 2019; NOLASCO et al., 2023), que abordam as publicações relacionadas ao ingresso das
mulheres na computação. Estas autoras destacam um interesse público e institucional na busca
por métodos para recrutar, reter e reduzir a evasão de mulheres neste campo.

Identificou-se uma lacuna na produção de estudos que registrem as iniciativas de
fomento ao ingresso e permanência de mulheres na área de TI. Neste cenário, observa-se
a importância de publicar as iniciativas realizadas, seus sucessos, fracassos e desafios, pois
isso permite que os pesquisadores da área utilizem estes resultados como lições aprendidas
(ORTIZ-LOPEZ et al., 2020).

4.4.3 Comparativo com os trabalhos relacionados

Em relação aos trabalhos existentes na literatura, acredita-se que, as categorias apresen-
tadas na Figura 5 complementam estudos anteriores, por apresentar uma categorização inovadora
e que facilita a extração de conhecimento de trabalhos heterogêneos, uma vez que estudos
presentes na literatura apresentam iniciativas para a inclusão de mulheres na computação sem
uma distinção de categorias (NUNES et al., 2016; DIELE-VIEGAS et al., 2022; DEANNA et al., 2022;
SANTOS, 2021). Os resultados obtidos neste mapeamento diferem ainda dos trabalhos relaciona-
dos, nos seguintes itens: (i) uso de bases de dados específicas de um único evento (NOLASCO et

al., 2023; OLIVEIRA; UNBEHAUM; GAVA, 2019; LEIRIA et al., 2022; SANTOS; MARCZAK, 2023),
a ênfase em áreas específicas dentro da computação (HOLANDA et al., 2021; TRINKENREICH et

al., 2022; ORTIZ-LOPEZ et al., 2020; CANEDO et al., 2019) e a ausência de buscas por projetos
ou iniciativas não ciêntificamente publicadas (HOLANDA; SILVA, 2022; LOUZADA et al., 2014;
ORTIZ-LOPEZ et al., 2020), conforme apresentado na Tabela 1. Acredita-se que os resultados aqui
obtidos tenham o caráter complementar aos dos trabalhos presentes na literatura.

4.4.4 Ameaças à validação deste estudo

Uma inerente limitação deste estudo é que o mapeamento sistemático pode não englobar
toda a literatura disponível, havendo a possibilidade de existirem artigos relevantes que não
foram identificados. Outra importante limitação foi o uso de bases digitais, sem a aplicação
de técnicas de snowballing para complementação dos artigos candidatos (KITCHENHAM, 2007;
WOHLIN, 2014). No entanto, o uso de bases eletrônicas bem estabelecidas e de áreas multi-
disciplinares minimiza estes fatores. Além disto, a realização de buscas manuais por projetos
não documentados por meio de publicações, conforme exibido na Tabela 7, complementa os
resultados obtidos evita bias nas avaliações.

5 CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS

Este trabalho apresentou um panorama atualizado sobre as iniciativas brasileiras volta-
das ao ingresso e à permanência de mulheres na área de computação, para tal, empregou-se um
mapeamento sistemático de literatura, seguindo orientações de guias bem estabelecidos no meio
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acadêmico. Identificou-se 642 (seiscentos e quarenta e dois) artigos candidatos, os quais, após
processo de filtragem e seleção, obteve-se um total 19 (dezenove) artigos primários aprovados
para a extração de suas sínteses, a fim de responder às questões de pesquisa.

Categorizou-se as iniciativas brasileiras para ingresso e permanência na área da com-
putação em duas grandes áreas: (i) Objetivas e (ii) subjetivas, conforme detalhadas na Seção
4.3 e ilustradas na taxonomia visual da Figura 5. Os resultados obtidos neste estudo indicam o
uso majoritário de soluções baseadas em eventos explicativos, palestras (rodas de conversa) e
minicursos, conforme apresentado na Tabela 6. Além disso, os estudos aqui avaliados ofereceram
uma síntese dos fatores desmotivadores que impactam o ingresso e permanência das mulheres na
área de TI: (i) influência de terceiros (IT); (ii) aspectos educacionais (AE); (iii) aspectos de mer-
cado (AM); (iv) limitações socioculturais (LS); e (v) aspectos emocionais e psicológicos (AEP),
proporcionando compreensão sobre as razões subjacentes às taxas de desistência. Observou-se
ainda, que os resultados obtidos neste estudo indicam um quantitativo majoritário de iniciativas
voltadas para o nível acadêmico de graduação. Uma pequena parcela dos estudos avaliados
apresentou iniciativas voltadas diretamente para o mercado de trabalho. Este fato pode indicar
uma lacuna em aberto para futuras investigações. Os resultados indicam ainda que os projetos os
quais receberam apoio de agências de fomento governamentais apresentaram maior visibilidade.
Outro aspecto relevante é que a busca manual por Sítios relacionados a projetos e iniciativas,
revelou itens não mapeados por meio de publicações acadêmicas. Recomenda-se, a partir destes
resultados, que novas iniciativas realizem a publicação de seus trabalhos em eventos acadêmicos,
visando compartilhar informações e resultados no formato de lições aprendidas.

Acredita-se que, os resultados aqui obtidos possam complementar o corpo de conhe-
cimento existente na literatura, agregando informações relevantes sobre as iniciativas para
promover o ingresso e a permanência de mulheres na computação.

5.1 TRABALHOS FUTUROS

Como trabalhos futuros, pretende-se, com base nas considerações e resultados deste
mapeamento sistemático, propor soluções para incentivar a participação e a permanência de
mulheres na área de TI, contribuindo assim com a igualdade de gênero e com a ampliação da
atuação das mulheres nas atividades computacionais.
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APÊNDICE A – Artigos Aprovados

Tabela 8 – Visão geral dos trabalhos aprovados

ID/Ref. Tipo de Pub. Projeto/Iniciativa
S01 (FARIAS et al., 2021) W Meninas Digitais no Cerrado
S02 (FERREIRA; BUENO, 2023) J Pesquisa narrativa
S03 (KOHL; PRIKLADNICKI, 2022) C Levantamento de Informacão
S04 (GUERCY; ISHITANI, 2021) J Adaptações em jogos digitais
S05 (PLAZA et al., 2020) C Curso Online em Massa Aberto (MOOC) de robó-

tica educacional
S06 (GOMES et al., 2019) C Programa Cunhanta Digital, no Amazonas
S07 (AVELINO et al., 2019) J Projeto Include meninas.uff
S08 (LIMA et al., 2022) W Projeto Meninas Digitais de Mato Grosso
S09 (GUZMAN et al., 2020) C Projeto Emílias da Universidade Tecnológica Fede-

ral do Paraná; Projeto TIChers
S10 (REZNIK; MASSARANI; BARTON, 2023) J Análise de conteúdo
S11 (LIMA; FERREIRA; SILVA, 2021) J Projeto Elas na Robótica
S12 (PAGANINI et al., 2023) W Evento Hackathons com ênfase nas mulheres
S13 (BORGES et al., 2021) W Movimento Empresa Júnior (MEJ)
S14 (SALES, 2020) W Projeto Meninas na Ciência da Computação, da

Universidade Federal da Paraíba
S15 (FOLLADOR, 2021) J Reprograma
S16 (SABURIDO; DIAS; FRANÇA, 2021) W Projeto StoryGirls
S17 (OLIVEIRA et al., 2018) C Mulheres na STEM
S18 (BORDIN et al., 2020) W Tutoria das Gurias
S19 (RIBEIRO et al., 2019) W Portal elas-na-computação

W = Workshop, C = Conferência, J = Jornal ou Revista.
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